
FPTM ESTÃO A REATIUAR
OTETISIUA ilÃ ZAMBESIA

por Ã,ntónio Barros) em Que,lilzgng

Se os últ imos íactos no ìerrano
das operações demonstram e teste-
munham a  grande capac idade e  a
supÍemacra  das  Forçes  Armadas de
Moçambiqus  (FPLM)  €  a  sua rnvenc i -
b' l .dade no tapeìe das operações,
eres  também dr lam e  provam ( -uão
ev,den ie  es tá  o  des t ino  do  band i t i s
mo armado no nosso PaÍ9 .  r r le , l  as
manobras  nem os  t ruques  t idos  comrr
a l te rna t ivas  lcgraram a t ingr r  as  ten t : r '
t i vas  de  sobrev ivênc ia  que os  band i -
dos  a imados pre tenderam impoí  na
es t r ,a tég ia  dos  seus  pa t rões  su l -a f r r -
canos. Ein menos de três rneses -
e  i s to  nos  c i i s t r i los  da  A l ta  Zambézìa
- as FPLlvl desiruíram sete acarnpa-
mentos d.os bandrdos armarlos, aba-
te ian  40 ,  para  a lém de te rem captu-
rado a lguns .  t "4u i ios  banc j iCos  arma.
dos renderam-se às auÌoridacles polÍ-
t icas e admjnistratìvas dos ci istr i tos.

O cor responden ie  popu iÊr  da  Bádro
iVoçambique in Ío rmou que,  no  l lé ,
as  FAM,  a l i  es tac ìonadas,  des t ru i rsnr
no  passâoo d ìa  13  de  Dezembro ,  um
acampamento  dos  band idos  qrmados
na reg ião  de  Nampevo.  Durante  o
ataque, as FPLil /  abateram para além
de cutros terroristas, o bandido at.
mado que encabeçavg o  grupo.  Na
mesma ores ião ,  fo i  des t ru Ído  d iverso
mater ia l  bé l i co  dos  bandoÌe i ros .

Em Namarrór ,  um impor tan te  sgs6-
te  dos  band idos  armados,  t re lnado e
equ ipado pe lo  reg ime de Pre tór ia  em
ter r i tó r io  ma lawiano,  de  acordo com
as suas declarações, Íot no passado
mês de Novembro capturado pefias
FPLM naque le  d is t r i to  da  A l ta  També. '
z ia ,  O agente ,  segundo as  suas  pró .
pr ias  pa lavras ,  Íaz ia  par te  de  um
grupo de  quat ro  mi l  band idos  in Í i l i ra ,
dcs na Zambézja a part ir  do Mala-
tv Ì .  Segundo as  suas  dec la rações .
ês ts  g rupo de  bandìdos  armados,
cumpr indo as  ordens  dos  chefes  mi .
l r ta res  su l -a f r i canos ,  suMìv ìd i ram-se
em c inco  grupos  para  cometerenr
ac , tos  do  sabo iac ìem 9  in t i rn idação na
reg)ão da  A l la  Zambez a ,  nomeada-
mente  a  fá i : r Ì ca  de  chá em Socone

e as sedes dos disir i tos de l lé €
f!arnarrói,

No Gúruè,  un idades  das  ForQas Ar '
inadas de Moçambique abateram em
f inars  do  mês de  Novembro .  18  ban-
ct idos armados e capturaram outros
13 bando le i ros  f  e r idos .  'De acordo
cm informaQões anteriormçn{e d-ivul-
gadas, em ooerações mil i tares real i-
zadas  em saudaQão às  Segundas
Eìeições Gerais, no Gúruè for:am
abatidos 40 b.andoleiros no mês de
Ir lovembro.

Dados ob t idos  pe la  nossa Repor ta .
gem lnd ,cam a inda que,  nas  mesmas
operações, as nossâs Forças de De-
fesa  e  Sec ;urança,  l iber ta ram do ca t i '
ve i ro  60  c ;oadâos que v iv iam com-
pu ls ìvamente  conì  os  c : !m inosos .

No dja 20 de Dezembro, em !mu-
ba, locai idade de .Mugaveia. no Gú-
ruè, oito bandidos armados Íoran
postos fora de combate oelas FP'-M
e outros tantos Í icaram Íer;dos. tendo
seis dos ÍerÍdos sido cap'turados p€-
ias nossas Forças.

Entreiar,to informações a part ir  de
Magan1a da Costa, na região nrrdes-
te da província da Zambé2.s, rer,€-
lam que outras unldades das Forças
Armadas de lVoçambique l ibertars;n.
na  zona de  D iba ,  10  c r ianças  do  ca t l -
veiro 6os oandoleiros, em consequên-
cla de operações levadas a cabo na-
quele distr i to. As mesmas iníorma-
ções dão conta de quê as crianças
encontravam-se Das mãos dos bandl-
dos armados há cerca de um ano e
meio e os pais e dernais Íamil iares
daquelas crianças Íoram assassina-
dos.

Ëm Namanjavìra, distr i io de Mocu-
ba, as ForÇas Arnradas de Moçambi-
que des,ruíram um acampamento dos
bandidos atmados e mataram 80 da-
queles malfei lores.

A nossâ Reportageçn soube que as
FPL[/ capturaram alguns ct: iminosos
e destruíram um núrnero indetermina-
dc de armas e municões ut i l izadas
peìos bandoleiros. De ãcordo Õom um
dos c r im inosos  capturado,  os  band i -
dos  armados,  com o  recr :udesc lmento
das  operações  e  busca,  vascu lha  e

aniqui lamento, que êstão â ser lèva-
das a cabo pelas FPLM em todo o
País, muitos bandoleiros estão a de-
por as armas e es,tão a enÍtegar-se
às autor. idades; enquanto outros reiu-
giam-se entre a população, depois de
esconderem a9 almas oo mato.

Segundo aquele band.do outros há
que legtessam ao Malawi, de onde
foram ' inÍ i l t rados.

O acampamento de Namanjavira
era considerado estratégico para os
bandidos armados, rpois era a paÍt ir
daque la  esconder i , io  que os  c t im ino-
sos assaltavam as viaturas que levam
abastecimênto de e para a Alta Zam'
bézia.

Cidadãos, que viviam compulsiva-
mente com os bandidos armados há
vários mesesr I  eue Íog.em quase lo-
dos os dlas para sg entregarem às

autoridades moçambicanas, nos postos
de recepção criados Fara o eÍeito,
donds são depois encaminhados para
centros de acomodação de desloca-
dos, disseram que os bandoleiros
andam agora em p€quenos grupos
que atacam alvos indefesos.

- Fugl pelo malo. A vida já era
Insuporlável. Desde que os bandldos
üeram paÌa a região, dElxárnos de
ler. sal e roupa alguma paÍa vestir a9
parles mais sensíveis do corpo. I
nosso sal era a clnza. As Írulh€res
erarn violadas. Desde que tlvessem
o si€xo opo6lo, não lhes inleÍessava
se sê lfialasse de crianças de 10,
nove ou '!4 anos. Mullos pals viram,
impotentes. as suas Íilhas monerem
às mãos dos assassinas - conlou-
-nos um cidadão do d,strÍ to de Na-
rnarrói,  que pediu o anonlmato.

No dlstr i ìo de Nicoadala, si tuada a
çerca de 35 quilómet'ros da cidade
de Queliman€, çapital {6 provincìa
da Zambázt'q seie bandidos armados
de um grupo de çrjminosos, gue na
região Íaziam assaltos a viaturas, len-
do incendiado algumâs o moflo os
seus ocupantes, apenas para loubar
e . "c t ia Í  pân ico  na  zona,  Ío i  'apresen-

tado às  popuÌações  num comÍc io  que
contou  com a  presença.de  se is .  mr l
camponeses,

g

zs fn-lg6
No encon,Ìro, âquclês criminosos,

respondendo a perguntas Íeitas pelos
presentes, contaram g seu trajecto
assassino. No Í inal do encontro e em
resposta ao ped.do felto pelas popu-
lagões, mostrando o ódio que nutrem
pelos bandidos a(.mados, estes Íoram
severamente punidos.

Numa entrevista, que nos íoi con.
cedida os adrnin,stradores dos dis-
tritos da província daZambézia. disse-
ram-nos de que o ódio das popula-

ções em relação aos bandidos âIma-
dos manifesta-se na sua part icipação
activa e voluntária nos treinos d,e
autodeÍesa e no aumento das denún-
clas em relação à movimentação dos
cr im inosos .

Um aspecto Ír isado pelos adminis-
tradores, na enlrevista que nos Íoi
conceelida, e demonstrativo também
do ódio que as populações nutrem
pelos bandidos armados, é o aurnen-
to de dona{ivos em géneros al imentí-
çios que tem 6heg26s aos aquafte-
lamentos das FPLM para al imentação
dos soldados.

Na sua grande rnâÌof ia, os distr i-
tos da província da Zambèzia são ca-
r a c te r izados por desestabi l ização
constante.

Há dias. no clecorr.eÍ da 1.e Sessão
da Assemble ia  Prov inc ia l  da ,Zambé '
zía, eleiia no processo das Segundas
EleiçÕes Gerais que tiveram lugar no
País, o m€mbÍo do Bureau Polít ico
do Comité Central do Part ido Frel imo
Alberlo Chipande, expl icou aos de- i
putados eleitos, para este segundo j

mandato, as razões qu,e Íazem com I
que os bandidos armados da ÁÌr ica i
do Sul, com o colaboracionismo do i
Malawi, aciuem prefel€nci,almende
nesta regìão do País.

Os bandidos armedos, ao abando-
nâr a t loresta para teal izarem acções
de iniìmidação nas cercanias das se'
des dos { istr i tos e pontos esiraÌégi-
cos, como rotas de acesso, preten-
dem demonstfar uma supre.macìa de
Íorça  ç  uma s j tuaqão de  domín io ,
que não ex is tem,  PoÍ  ou l ro  lado,  p re-
tendem debil ì Ìar, ainda mais, a jâ Í tá,
g r l  economia  moçàmbicana.
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